
Mas há uma dif iculdade real. O que se deve fazer é contar às crianças que 
o Pai Natal não existe absolutamente. É apenas imaginário. E poder-se-á 
segredar nos seus ouvidos, delicadamente, que algumas pessoas acreditam no 
Pai Natal somente porque não conhecem a verdade exacta a respeito do Senhor 
Jesus Cristo. 

As crianças entenderão. Elas sabem o que são histórias de fadas. Não terão 
nenhuma dif iculdade em separar a lenda da verdade. Diga-lhes apenas que o Pai 
Natal que vêem na loja, ou na esquina, é um homem exactamente como o papá, 
mas veste aquela roupa e usa barbas brancas só para desempenhar o seu papel. 

Então, em espírito de oração, e com os olhos a brilhar, conte aos seus 
f ilhos queridos a história verdadeira, a mais doce que jamais foi contada. Conte-
lhes que, quando o mundo estava cheio de mal e perigo, Deus fez à humanidade 
uma grande dádiva – a dádiva do Seu próprio Filho querido. Conte-lhes muitas e 
muitas vezes as histórias dos pastores, da mãe Maria, do nascimento na 
estrebaria, da estrela, dos magos com as suas ofertas, da viagem para o Egipto. 

Conte-lhes que essa é uma história verdadeira de facto. Mostre-lhes que, 
quando Deus quis tornar o seu amor conhecido a um mundo perdido, fê-lo dando 
o Seu Filho para morrer na cruz pelos nossos pecados. 

E qual é o l ugar do Pai Natal nas comemorações na igreja? Desejam 
conhecer a minha opinião sincera? Não há lugar para o Pai Natal na igreja. 

 
igreja é um lugar onde as coisas verdadeiras são feitas. O 
pregador no púlpito fala sempre a verdade. A Bíblia é um livro 
verdadeiro. As histórias contadas pelo professor da Escola Bíblica 

Dominical são histórias verdadeiras. 
As crianças associam a igreja e a Escola Dominical apenas com aquilo que 

é real, e desta forma não há lugar para essa f igura lendária vermelha. 
Na igreja e na Escola Dominical pode-se dar grande ênfase à 

representação do Natal. Enquanto, talvez, não se possa ter uma estrela grande em 
casa, pode-se tê-la no auditório da igreja. E esse é o lugar para uma encantadora 
apresentação da música mais doce de Natal. Aí os meninos e meninas poderão 
gravar para sempre na mente as histórias que se agrupam em torno do 
acontecimento glorioso. Pois poderão ser também pastores, magos, e alguma 
menina de olhos brilhantes poder fazer o papel da mãe Maria. 

E nos seus lares? Porque não permitir que as decorações sejam reveladoras 
do seu amor a Cristo? Não a um Pai Natal f lamejante. Não a uma rena de nariz 
vermelho. Nenhuma reminiscência das comemorações pagãs; mas um pouco de 
dinheiro gasto sabiamente numa representação f igurativa da Pessoa cujo 
aniversário realmente se comemora? 

Será o Pai Natal prejudicial? Desejam a minha opinião honesta? 
Sinceramente creio que é um ladrão. Um ladrão dos corações das crianças. Não 
permitamos o seu assalto aos nossos lares cristãos. 
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Boletim da Igreja Evangélica Baptista da Praia da Vitória 

 
  Nº 46/2003                                       domingo, 21 de Dezembro de 2003 

   “ Belém Efrata”  
Miquéias 5:2 

 
 
 
 
 
 
 
 Baptismos 

No passado 
Domingo, o Ricardo 
Costa tomou a sua 
decisão de se 
arrepender dos seus 
pecados e entregar a 
sua vida a Jesus, 
confiando n’Ele 
como o seu Salvador. 

Durante a Sessão 
Administrativa 
extraordinária, o 
Ricardo e a Eduarda 
fizeram as suas 
profissões de fé. A 
igreja aprovou, por 
unanimidade, os seus 
baptismos, os quais 
se realizarão a partir 
de Janeiro. 
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APECP-A – Festa de Natal Informações 
Realizou-se ontem, nas nossas 

instalações a festa de Natal da Aliança Pró-
Evangel ização de Crianças de Portugal – 
Açores. O programa constou de muita 
música, história bíblica e concurso. 
Estiveram presentes 39 crianças, 
provenientes de diversas igrejas e dos vários 
Clubes de Boas Novas que aquela 
organização mantém, por toda a ilha. 
Louvado seja Deus por estas oportunidades 
de testemunho! 

 

� � � � � �

Conforme anunciado e de acordo com as 
decisões da Sessão Administrativa 
extraordinária de 14 de Dezembro, 
iniciaremos em Janeiro os GPS (Grupos de 
Partilha e Suporte). Desta forma, 
deixaremos de ter o culto de oração às 
sextas-feiras, a partir de Janeiro. 

Iniciaremos com três GPS: Na Vila 
Nova, em casa da irmã Carminda e em 
Santa Rita. Todas as pessoas, quer sejam 
membros da igreja, quer não sejam, poderão 
participar nestes grupos. O ideal é que cada 
um escolha o grupo onde pretende 
participar. Os GPS acontecerão em três dias 
diferentes. 

 

- No dia 25, 
celebraremos o 
Natal, nas nossas 
instalações, pelas 
17:00 horas. A 
Igreja de Angra 
juntar-se-á a nós. 
- A passagem de 

ano será em Angra, 
no dia 31, pelas 
22:00 horas. 
- Dentro em breve 

iniciaremos uma 
Oficina de Teatro, 
sob a direcção da 
Eduarda. 
- As aulas de 

Violão devem 
começar em Janeiro 
(após o regresso do 
Rogério). 
- Existe ainda a 

possibilidade de 
virmos a iniciar um 
atelier de Iniciação 
à fotografia, com o 
Rodrigo. 
- Aniversariante: 

Márcia Oliveira, no 
dia 15. 

 
Escala do Berçário  Limpeza das instalações 

Mês: Dezembro 
Dia 21 - Alice 
  

 Mês: Dezembro 
Dia 15 a 21 – Rúben e Luísa 
Dia 22 a 28 – Alzira e Paulo 

 
 

Igreja Evangél ica Baptista da Praia da Vitória 
Igreja Cristã ao serv iço de Deus e da comunidade, desde 1975 

Rua da Estrela, 41; Santa Cruz; 9760-455 Praia da Vitória 
Tel.: 295513330   E-mail: iebpv@conceptus.net   Site: www.iebpv.org 

Pastor: Rúben Couto (295543091 ou 916218829) 
 

 

 

Talvez estejamos a abrir os nossos lares a um ladrão e, sem oferecer 
resistência alguma, estejamos a presenciar esta personagem de roupa vermelha 
roubar os corações da infância. 

Em geral, muito amor e energia dos pais são gastos a preparar presentes 
para os f ilhos. Com grande carinho, os presentes são comprados ou feitos, com a 
única intenção de agradar aos seus corações. 
 

noite ou a manhã de Natal são momentos de emoção, quando os 
pequenos passos correm loucamente para abrir os presentes e se 
deliciarem com eles. 

Mas, de onde vêm estes presentes? Ah! Diz-se que o benfeitor é aquele 
estranho que esteve numa esquina ou sentado numa loja durante muitas semanas 
antes do Natal. As crianças quase não o 
conhecem. 

E quanto ao amor dos pais e às longas horas 
em que prepararam os presentes com tantos 
sacrifícios? E quanto ao dinheiro que foi gasto 
com os presentes? Em lugar de ser esse gesto, tão 
carinhoso e tão terno, reconhecido pelas crianças 
como um sinal do amor dos pais, toda essa ideia 
se perde por causa de um estranho de roupa 
vermelha. É atirada ao vento a ocasião em que os 
corações de pais e f ilhos poderiam melhor se 
entrelaçar. Os pais são roubados, também. 
Roubados na gratidão natural e espontânea que 
deveriam proceder do coração dos f ilhos. 

Sob o reino do Pai Natal todo o nosso 
pensamento é mal colocado. O que se ouve 
constantemente é isto: “ O que será que o Pai Natal 
te vai dar no Natal?”  Ou, quando já chegou aquele 
dia feliz: “ O que é que o Pai Natal te trouxe?”  

As crianças são constantemente 
bombardeadas com a ideia do que vão receber. 
Aqui está uma inversão completa do verdadeiro 
espírito deste tempo precioso. O exemplo do 
nosso Senhor não foi o de receber, mas de dar – “ Deus amou o mundo de tal 
forma que deu…”. 

Todos sabem que receber continuamente torna a vida insípida e 
desapontadora. As próprias Escrituras são claras ao afirmar: “ Mais bem-
aventurada coisa é dar do que receber.” Se seguirmos a ideia do Pai Natal – da 
criança receber, receber, receber, estaremos a roubar uma das experiências que, 
em toda a vida, mais satisfazem a alma. 2 7 



O que deveriam fazer os pais crentes? Aqui está o Pai Natal – para onde 
quer que se olhe. São encantadores, não há dúvida. E a f ilosofia toda apela para 
certas características do coração humano. 

Não é nossa intenção ser desmancha-prazeres. Esperamos que ninguém 
pense que somos fanáticos. Não pretendemos diminuir a alegria do Natal. A 
nossa f inalidade, pelo contrário, é encher este tempo abençoado com o 
signif icado que deve verdadeiramente possuir. 

O Pai Natal pode facilmente t irar às comemorações do Natal, o seu 
verdadeiro signif icado. Poderá mesmo tornar-se o mensageiro de Satanás, para 
roubar às crianças a herança de paz, alegria e bênção que lhes está pertencente, 
por direito, nesta ocasião. 

Isto não é um exagero. Considerem comigo, por um momento, as ideias 
paralelas de Pai Natal e do Senhor Jesus Cristo. 

A muitas crianças, os pais ensinam que o Pai Natal vê tudo e sabe tudo. Se 
foram bons meninos e meninas durante o ano e, principalmente, perto do Natal, 
o Pai Natal saberá disse e lhes trará presentes em conformidade. O que é i sto 
senão uma usurpação de prerrogativas que só Deus pode possuir? Porque 
haveremos de dar ao Pai Natal essa capacidade que deve ser atribuída apenas ao 
Pai Celestial? Ele é Quem sabe se somos bons ou maus, e chega a ser uma 
falsidade dar ao Pai Natal esse atributo divino. 

Ensina-se, também, às crianças, erroneamente, que o Pai Natal passa o seu 
tempo a preparar presentes numa oficina muito longe, no Pólo Norte. Com os 
meninos e meninas em mente, trabalha sem cessar, a f im de preparar 
recompensas adequadas aos que delas são merecedores. Isto também é atribuir a 
uma figura mitológica qualidades do próprio Deus. O Senhor Jesus Cristo foi 
preparar lugar para nós. Haverá recompensas para aqueles que O servirem bem e 
f ielmente. Essas recompensas serão dadas aos f ilhos de Deus pelo próprio 
Senhor Jesus Cristo. Ele é Quem foi para o país distante preparar agradáveis 
surpresas para os Seus f ilhos. 

Porque não contar às crianças a verdade exacta? Não será a lenda do Pai 
Natal uma tentativa subtil, mas diabólica, para t irar o louvor de Quem realmente 
o merece? 

As crianças são incentivadas a tornarem os seus desejos conhecidos do Pai 
Natal. Todas devem escrever uma carta a pedir as coisas que desejam. Diz-se 
mesmo a elas que abram os seus corações ao Pai Natal. Outra vez, isto, como 
filosofia, está completamente errado. É ao nosso precioso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo que os nossos corações devem ser abertos. Ele é Quem pode dar 
dádivas desejáveis.  

Ele é Quem tem recompensas, não apenas para as crianças boas, mas 
também para as mães e pais bons. Foi o Senhor mesmo Quem advertiu: “ Deixai 
vir a mim os pequeninos e não os impeçais.”  

 

Na Sessão Administrativa extraordinária do passado dia 14 de 
Dezembro, foi aprovado o seguinte Plano de Actividades para 2004: 

 
Equipa Ministerial: Pr. Rúben Couto, Luísa Couto, Paulo Valadão. 

1 – Ministério de Adoração 
 Objecti vo: Conduzir toda a igreja a adorar a Deus 
 Desafi o: Produção de novos cânticos/hinos 
 Acti vi dades: Condução do louvor durante os cultos 
   Ensaio e preparação de participações musicais 
   Formação para Louvor e/ou Música 
 

2 – Ministério de Comunhão 
 Objecti vo: Promover a unidade e comunhão entre os crentes 
 Desafi o: Implementar os GPS (Grupos de Partilha e Suporte) 
 Acti vi dades: Momento de comunhão no culto dominical 
   Almoços de convívio 
   Visitação 
   Assistência aos membros 
   Aconselhamento 
 

3 – Ministério de Disci pul ado 
 Objecti vo: Instruir os membros na Palavra de Deus 
 Desafi o: Produção de lições de discipulado 
 Acti vi dades: Escola Bíblica Dominical 
   Grupos de Estudo Bíblico 
 
4 – Ministérios de Evangelismo 
 Objecti vo: Partilhar o Evangelho com as outras pessoas 
 Desafi o: Divulgação da igreja em todo o concelho 
 Acti vi dades: Programa de rádio 
   Art igos para jornais 
   Site da Internet 
   Correio directo para todo o concelho 
   Cursos bíblicos por correspondência 
 

5 – Ministério de Servi ço 
 Objecti vo: Prestar serviços úteis à comunidade 
 Desafi o: Iniciar e manter duas prestações de serviços 
 Acti vi dades: Aulas de Violão 
   Oficina de Teatro 
   Clínica de Enfermagem 

Auto-ajuda “ Fumadores Vitoriosos”  
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Admini stração: Conselho Administrativo 

Conselho Admi nistrati vo: 
 Presidente: Pr. Rúben Couto 
 Vice-Presidente: Paulo Valadão 
 2 Secretários: Luísa Couto e Alice Reis 
 2 Tesoureiro: Zé Toledo e Pedro Fins 
Mesa da Assembleia:  
 Presidente: Pr. Rúben Couto 
 2 Secretários: Luísa Couto e Alice Reis 
Conselho Fiscal: 
 1 Relator: Ulberto Silva 
 2 Vogais: José Pereira e Rosa Lúcia Freitas 
Di aconisas: Alzira Lima e Noémia Pereira 
Professores EBD: 
 Vitória Kids 0 (Berçário): Gabriela Oliveira 
 Vitória Kids 1 (Crianças): Luísa Couto 
 Vitória Kids 2 (Adolescentes): Pr. Rúben Couto 
 Adultos: Paulo Valadão 
Zel ador :  José Pereira 

 
Os horár ios e cultos são como a segui r se i ndi ca: 

- Domingo:  EBD 10:00 
  Convívio 11:00 
  Culto de Adoração 11:30 
- Durante a semana:  GPS (em três dias e locais diferentes, a informar) 
- Cei a do Senhor : Mensalmente 
- Sessões Administrati vas: Semestrais (datas: 30 de Maio e 28 de Novembro) 
- Reunião da Equi pa Mini steri al : 1ë Sábado (mensal) 
 

---//--- 
 

� 	 
� � � 
 � � � � � � �� �
� �� 	 
� � � 
 � � � � � � �� �
� �� 	 
� � � 
 � � � � � � �� �
� �� 	 
� � � 
 � � � � � � �� �
� � � � � � � � 	 �� � � � � � 	 �� � � � � � 	 �� � � � � � 	 � � � � � � 
� � � � � 
� � � � � 
� � � � � 
 ����
� 
� � � � � � 	 � � � �� 
� � � � � � 	 � � � �� 
� � � � � � 	 � � � �� 
� � � � � � 	 � � � � ���� � 	 � � 
 �� 	 � � 
 �� 	 � � 
 �� 	 � � 
 � � � � � �� � �
 � � ���� � 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
 ����
� 
 � 
 � � 
 � � ! " !  "  ##$� ��� � 
� %�	 
 � ! &' � �
( 	 � � � � � � �   " !  "  ##$� ��)
 * 
 � ! & � �

� 	 � +� � � $"!  "  ##$� ��)
 * 
 �$&, � �
- � � � � � � �  ' " !  "  ##$� ���)
 * 
 .� �� ��)
 * 
 � �)� � � � � �
- � 
 � � � � � , " !  "  ##$� � � 
 � � �
� � 	 � ! &$� �
( 	 � � � ��  / " !  " ##$� � � 
 � � �
� � 	 � ' &/ � �
( 0� � � 
 � �  1" !  " ##$� � � 
 � � �
� � 	 �1&2� �

É prejudicial a crença no Pai Natal? 
 

Por William W. Orr 
 
 

m dia destes, uma senhora, mãe de quatro f ilhos, fez-me, por meio de 
carta, uma pergunta muito importante: “ Há, na realidade, algum inconveniente em 
que os meus f ilhos acreditem no Pai Natal?” . A pergunta levou-me a pensar. 
Muito em breve estaremos na época que precede o Natal. Os balcões, nas lojas, 
estarão cheios de objectos para presentes dos mais variados e de todo o t ipo de 
enfeites para a árvore de Natal. Acima de tudo isto, dominando todo o tema do 
Natal, haverá f iguras, representações e fotografias sem conta, de um homem 
gordo, com roupa vermelha, que reinará em toda a comemoração. 

Há algum mal nisso? Faz diferença que as criancinhas sejam quase forçadas 
a associar o Natal com a presença do Pai Natal? Importa-se Deus com isso? Está 
errado moralmente dar-se tanta ênfase a uma figura lendária, tornando-a o rei das 
comemorações? Devem os crentes levantar-se e exigir, nessa temporada alegre, 
que a ênfase seja dada a Quem realmente merece, ao Senhor Jesus Cristo, Seu 
nascimento e Pessoa? Ou será que este nosso ressentimento contra a usurpação 
feita pelo Pai Natal decorre de uma noção muito antiquada, que há muito tempo 
caiu de moda? 

Voltemo-nos para trás por um instante – bem para trás. Havia um lindo 
jardim. No esplendor idílico desse jardim, Deus colocou nossos primeiros pais. 
Lá, prodigalizou-lhes as Suas ricas dádivas – a maior dádiva, a Sua própria 
comunhão. 

Mas, tragicamente, os nossos primeiros pais preferiram desobedecer a Deus. 
Deliberada e voluntariamente, rebelaram-se contra Ele, trazendo ruína sobre toda 
a raça. O mundo tornou-se escuro e frio. Destruição e miséria tornaram-se a 
porção do homem e, através dos anos, oceanos de lágrimas têm sido vert idos e 
milhões de corações têm sido partidos. A vida encheu-se de desespero; a 
esperança quase desapareceu. 

Um dia, alguma coisa maravilhosa aconteceu. Os anjos cantaram. Os 
pastores apressaram-se. Uma estrela apareceu. Os magos acompanharam. O mais 
estranho nascimento que o mundo jamais conheceu teve lugar – o nascimento do 
Filho de Deus, o Salvador do mundo. O acontecimento é o mais extraordinário 
que neste pobre e triste planeta jamais teve lugar. 

Daquele dia em diante tudo foi diferente. A alegria brilhou através das 
lágrimas. Tristezas foram aliviadas. A esperança surgiu novamente. Foi feita a 
promessa da aurora num dia de justiça – por causa do nascimento do Senhor Jesus 
Cristo no primeiro dia de Natal. 
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